
E hora de pensar 
na próxima safra, € 

o limite para realizar 

a análise do solo 
chegou. Entender 
as necessidades da 

área a ser plantada 

é essencial. Veja 
como proceder 

Rusens Neiva 

46 

velha máxima de que “no Brasil, 

em se plantando, tudo dá”. foi há 

muito desacreditada. Cerca de 

85% da área agricultável no Pais 

tem problemas de fertilidade. Na maior 

parte há carência de nutrientes como 

potássio e fósforo, Nos- 

sas terras, principalmen- 

te no Cerrado, também 

sofrem com a acidez ele- 

vada provocada pela pre- 

sença do “alumínio troca- 

do” ou alumínio tóxico. 

Problemas como esses 

fazem com que a máxima 

citada seja hoje ligeira- 

mente modificada: no Bra- 

sil, corrigindo o solo, em 

se plantando tudo dá. 

Para isso, ou melhor, 

para preparar a área a ser 

cultivada deve-se fazer a 

análise do solo — ativida- A 

de indispensável ao pla- Martins: de olho na fertilidade 

nejamento do que se vai 

colher. Para as lavouras que serão plan- 

tadas dentro de dois ou três meses, à 

correção deve ser feita no máximo até 

o final deste mês de agosto, o que sig- 

nifica que o tempo para ter à análise 

   
  

em mãos já está se esgotando. 

O pesquisador da Embrapa Gado 

de Leite, Carlos Eugênio Martins, rela- 

ciona como principais elementos ne- 

cessários a uma boa fertilidade O trio 

NPK (nitrogênio, fósforo e potássio), 

além dos nutrientes se- 

cundários CaMgS (cál- 

cio, magnésio e enxo- 

fre). Esses são os ma- 

cros nutrientes, cuja ab- 

sorção é maior, expres- 

sa em porcentagem. Há 

também os micronu- 

trientes, absorvidos em 

menor escala, expres- 

sos em PPM (partes por 

milhão) ou miligrama 

por quilo. 

“Na ausência de 

qualquer nutriente, a 

planta pode não com- 

pletar o seu ciclo e a la- 

voura fica comprometi- 

da”, alerta Martins. Para 

o pesquisador da Embrapa Milho e 

Sorgo, João Herbert Moreira Viana, a 

análise é necessária para avaliação 

correta do potencial de qualquer cultu- 

ra: “A necessidade é maior em função 
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do tipo de exploração. Uma atividade 
agrícola intensiva implica em maior ne- 
cessidade de informação, tanto para o 
atendimento das necessidades nutricio- 
nais da cultura quanto da necessidade 
de otimizar os custos de produção”. 

Quando se fala em fertilizantes, 
otimizar custos é questão de ordem. 
Pressionados pela elevação dos pre- 
ços do petróleo e dos alimentos, os fer- 

tilizantes mais do que dobraram de pre- 
ço nos últimos tempos. O fato de serem 
commodities, cotados internacional- 
mente, torna bastante instável os pre- 
ços dos fertilizantes, o que justifica ain- 
da mais uma análise de solo bem feita 

e um cuidado especial na hora de rea- 
lizar a correção e a fertilização da área 
a ser plantada. 

O QUE FAZER NA HORA DE CORRIGIR - Em 
parte do País, onde a chegada das chu- 
vas coincide com o início da primave- 
ra, os meses de agosto e setembro são 
mais indicados para se fazer a calagem, 
o primeiro passo na correção do solo. 

O calcário é uma substância de lenta 
absorção e sem que haja umidade no 
solo não há como o elemento reagir. A 
sua perfeita integração só se dará cer- 
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ca de 60 dias depois de 
aplicado. E importante 
ter em mente que cal- 

cário não é tudo igual. 
Existem três tipos 

diferentes: o calcítico, à 

base de cálcio, incorpo- 
rado aos solos que têm 

deficiência deste ele- 
mento; o magnesiano, à base de 

magnésio, indicado para as regiões 
onde há deficiência de magnésio. Por 
fim, há o dolomítico, que tem o cálcio e 
o magnésio na sua constituição. Sua 
indicação é para solos onde há defici- 
ência destes dois minerais. 

A calagem é considerada pelos téc- 
nicos a condição primária para se ob- 
ter ganhos de produtividade. O objeti- 

  

% 

vo é neutralizar o alumínio tóxico, além 
de incorporar outros nutrientes à área 
a ser plantada. O pesquisador aposen- 
tado Antônio Carlos Cóser, da Embrapa 
Gado de Leite, afirma que o calcário é 
capaz de garantir níveis elevados de pro- 
dutividade. “Mesmo para 
as gramíneas tropicais, 
que são mais tolerantes 
à saturação de alumínio, 
esse procedimento não 

deve ser descartado”, 

observa. 

Mas o pesquisador 
adianta que só a corre- 
ção da acidez não é o 
suficiente e insiste na 
questão: “Somente uma 
análise laboratorial do 
solo revelará a deficiên- 
cia de outros minerais”. 

A distribuição do mineral 
é feita a lanço de forma 
manual ou mecânica. 
Este procedimento é re- 
alizado após a aração do terreno. O 
calcário precisa ser distribuído de for- 
ma uniforme em toda a área. Após a 

distribuição, faz-se a gradagem para 
que o mineral fique bem incorporado. 

      
Iê u me 
Viana: análise indica potencial 

  

    
Cóser: calagem e produtividade 

A profundidade da aplica- 
ção depende do cumpri- 
mento da raiz de cada 
cultivar, mas, normal- 

mente, adota-se 20 cm 
como medida. 

O calcário contribui 
também para estimular a 
atividade microbiana, pos- 

sibilitando a fixação de nitrogênio pelas 
leguminosas. Além disso, ajuda a aumen- 
tar o teor de matéria orgânica na área, 

elevando a sua fertilidade e reduzindo o 
desgaste. No entanto é preciso ter aten- 
ção para evitar a “super calagem”. A adi- 
ção excessiva de calcário é tão prejudi- 
cial quanto a acidez elevada, além de a 
correção do problema ser ainda muito 
difícil. A super calagem pode ocorrer 

quando não são obede- 
cidos os limites de pro- 
fundidade na hora da 
aplicação e como re- 
sultado se tem uma 
concentração do ele- 
mento em camadas 
mais superficiais. 
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À IMPORTÂNCIA DOS MICRONUTRIENTES = 
Além do calcário e dos macros nutrien- 
tes NPK e CaMogsS, há outros elemen- 
tos essenciais para o estabelecimento 
das culturas. São os chamados micro- 
nutrientes. Os principais são: boro, clo- 

ro, cobre, ferro, manga- 
nês, molibdênio e zinco. 
“Os problemas relacio- 
nados à deficiência des- 
ses minerais têm au- 
mentado de modo acen- 
tuado”, diz Cóser. A in- 
tensificação das culturas 
e a incorporação inade- 

quada de calcário são 

algumas das causas do 
problema. 

A recente expansão 
da agricultura no Cerra- 
do, região carente de 
zinco, contribuiu para 
chamar a atenção para 
a importância dos mi- 
cronutrientes nas plan- 

tas. Culturas de milho e sorgo, por 
exemplo, sofrem com a deficiência de 
zinco. No que diz respeito às pasta- 
gens, há poucos estudos sobre a influ- 

ência dos micronutrientes no seu ple- 
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PREPARO DA 
' AMOSTRA 

ÂÀ amostragem é uma etapa difícil, que exi- 
ge muita atenção para se ter resultados 

precisos. O solo é um corpo heterogêneo 
em propriedades químicas e o material en- 
caminhado ao laboratório para a análise tem 
que ser representativo da área a ser culti- 
vada. Dessa forma, deve ser coletada de 
modo a refletir as condições de fertilidade 
de cada área específica. 

Por tudo isso, fique atento para as se- 
guintes recomenda- 
ções da Embrapa 
Gado de Leite: 
- cada área a ser 
amostrada precisa 
ser uniforme. Consi- 
dere os seguintes 
aspectos: cor do 
solo, posição na en- 
costa, vegetação 
existente, textura do 
solo, histórico da 
área e presença de 
pedras, pedregulhos 
e cascalhos; 
- a amostragem po- 

deser feita em qual- 
quer época do ano, 
mas normalmente 
é realizada 60 dias 
antes da calagem e 
adubação; 

* -quando forem cul- 
tivadas forrageiras 
com alto potencial 
de produção de matéria seca, recomenda- 
se fazer pelo menos uma amostragem por 

ano, 
- em pastagens já estabelecidas, recomen- 
da-se coletar as amostras de dois a três 
meses antes do máximo crescimento 
vegetativo; 
- normalmente são coletadas 20 amostras 
simples por hectare para se formar uma 
amostra composta. Ainda que a área seja 
uniforme, recomenda-se trabalhar, para 
cada amostra composta, com área inferior 
aiOha; 

- as amostras simples devem ser coletadas 
percorrendo-se o terreno em ziguezague; 
- na maioria das culturas a profundidade de 
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Amostras devem ser preparadas 60 dias antes da calagem 

amostragem é de zero a 20 cm; 
- limpe o local em cada ponto da amos- 
tragem para eliminar restos de plantas, 

matéria orgânica etc.; 
- as amostras simples têm que ser retira- 
das longe de casas, brejos, voçorocas, ár- 
vores, sulcos de erosão e caminho de pe- 

destres; 
- cada amostra colhida nos pontos de 
amostragem deve ser destorroada e arma- 

zenada num balde limpo e seco onde será 
bem misturada para formar uma amostra 
composta; 
- forme a amostra composta retirando 
de 250g a 500g da mistura. Coloque a 
amostra composta em caixa própria ou 

    
    

    

    

    

      

      

    
   

  

   

   

    
      

  

   
   

  

    
   

  

     

  

   

   

    
   

  

   

        

   
    

    

   

  

   
      

    

  

   

em sacos limpos; 
- identifique cada amostra a ser enviada ao 
laboratório (município; nome do proprietá- 
rio; localização da área amostrada, cultura 
que será utilizada, além outras informações 
sugeridas pelo laboratório que realizará a 
análise); 
- as amostras podem ser retiradas com 
enxadão, enxada, pá ou trado; 
- envie o material a um laboratório idôneo. 

Informe-se sobre o laboratório mais pró- 
ximo com a assistência técnica do seu mu- 
nicípio. Não dispense as orientações de um 
técnico especializado na hora de realizar a 
amostragem e proceder à correção e feri- 
lização do solo. 

         
       

   

     

    

  

no estabelecimento. Carlos Eugênio 
Martins diz, no entanto, que, “no caso 
de pastagens bem m adas e fertili- 
zadas intensivams os teores de 
boro, manganês e cobre geralmente 
são adequados” 

Forrageiras nob 
além de fósforo e 
exigentes em m 
outra cultura que & de de manganês 
para o seu pleno & mimento e pro- 
dutividade. As leguminosas herbáceas, 
como estilosantes. leucena e feijão- 
guandu, necessitam mais de molibdênio 
do que outras especes 

Devido 
exigidas pelas Diz 
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o. são bastante 
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às quantidades 
as deficiências 

cronutnentes são as 

rem notadas 
produtores. Por se- 

o absorvidos, é 
tar, de imedi- 

rência desses 

das a sua defi- 
ode ocasionar 

drasticos sobre a 

   

jdem não ser 

para garantir 

ta identificação 
ia de alguns 

inentes. Ferra- 
mentzs madequadas pa- 

se recolher as amos- 
omadas a baixa 

ade desses ele- 
no solo, costu- 

Duzir a erros nos 

  

solizar também a 
os laboratoriais. 
orande parte dos 
ais já contêm fert 

micri elementos são 
enc s sulfatos e ad- 

quir alizadas. Ou- 
tra forme de re utilizar os cha- 
mados FET: = Elements, ou 

pode haver an- 

entos: um nu- 

so ocorre, por 
“Mesmo pre- 

tos como o zin- 
o costumam se 

s para as plantas 
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co, mang 
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quando a calagem éfeitaem — dade. Como se percebe, cor- 

demasia”, alerta. O mesmo | rigiro solo é uma tarefa com- 
não ocorre, por exemplo,  plexa, por isso, não se deve 

com o molibdênio. Nesse dispensar o acompanha- 

caso, o calcário até ajuda a mento técnico na hora de re- 
aumentar a sua disponibili- alizar o trabalho. E 
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    Milho vai bem quai 

PLANTAS E OS 
MICRONUTRIENTES 

o cultivo e desenvolvimento das plantas, a ausência de alguns 
micronutrientes tem efeito aparente. Por exemplo, o que ocorre 

quando há deficiência de: 
- cobre: as folhas mais novas perdem a cor verde e se tornam 
definhadas. Com o tempo, as folhas mais novas tornam-se pálidas e 
as mais velhas morrem; 

- boro: as partes terminais das plantas cessam o crescimento, 
ocorrendo a morte das folhas novas. As raízes também são afeta- 
das, ficando escuras. 

ndo plantado num solo rico em zinco 

- ferro: as folhas novas são as primeiras a serem afetadas. Há o 
desenvolvimento de clorose (perda da cor verde) entre os nervos 
das folhas, que se estende por toda a planta. Em casos extremos, 
as folhas ficam esbranquiçadas. 
- manganês: Em plantas de folhas grandes, ocorre uma clorose | 
internerval. Nas gramíneas é mais difícil perceber esses sintomas. 
- zinco: as plantas manifestam clorose entre os nervos das folhas. 
O vegetal deixa de crescer e, em muitas espécies, ocorre formação 
de rosetas de folhas pequenas no final de ramos novos. 

Os micronutrientes mais importantes são o boro e o zinco. 
Em menor grau, as plantas necessitam também de cobre e 
manganês. Veja a principal carência que algumas plantas têm de 
alguns elementos: 
- leguminosas herbáceas: têm maior carência de molibdênio. Ele 
age como um fixador de nitrogênio. Quem cultiva espécies como 
estilosantes, leucena e feijão-guandu deve estar atento para a pre- 
sença desse nutriente no solo. 
- milho e sorgo: o solo deve ser rico em zinco. Em solos carentes 
desse elemento, devem ser aplicados até dois quilos por hectare. E 
preciso tomar cuidado também com a deficiência de enxofre (nutri- 
ente secundário). Em solos pobres desse elemento a recomenda- 
ção é aplicar, na cobertura, 30 quilos por hectare. 
- cana-de-açúcar. o manganês é um micronutriente importante 
para garantir a produtividade dos canaviais. De acordo com a análi-   se do solo, um técnico especializado poderá indicar a sua aplicação. | 
- alfafa: cultura bastante exigente em micronutrientes. Os técnicos | 
indicam a aplicação de 12 kg por hectare de FET (elementos traços) | 
durante a adubação. | 
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Como obter alta 

produtividade de milho 
para silagem


